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RESUMO

A dermatite digital bovina é uma enfermidade de
etiologia multifatorial e patogenia complexa que representa
grande entrave produtivo e econômico à pecuária mundial.
O objetivo deste estudo foi avaliar aspectos relacionados à
evolução clínica da enfermidade após antibioticoterapia
parenteral. Foram utilizadas 28 fêmeas bovinas, da raça
Girolando, com idade entre quatro a dez anos, portadoras
de lesões digitais clinicamente caracterizadas como
dermatite digital. Os bovinos enfermos foram distribuídos
em dois grupos (I e II) de quatorze animais. Aqueles perten-
centes ao grupo I constituíram o grupo-controle, em que,
portanto, não foi utilizada antibioticoterapia. Nas vacas que

compuseram o grupo II, aplicaram-se, por via intramuscular,
20 mg/kg de peso corporal de oxitetraciclina, em intervalos
de 48 horas, até completar quatro aplicações. Ao final de um
ano de observação, a maioria das lesões na pele do espaço
interdigital entre os talões evoluiu para a forma clínica
erosiva e aquelas localizadas nos pontos limítrofes entre a
pele e o cório coronário dos talões, na parede abaxial do
estojo córneo ou no espaço interdigital dorsal, evoluíram
para a forma proliferativa. Não houve cura de nenhum ani-
mal em ambos os grupos, porém a antibioticoterapia
parenteral reduziu a gravidade das lesões.
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ABSTRACT

BOVINE DIGITAL DERMATITIS: ASPECTS RELATED TO CLINICAL EVOLUTION

Bovine digital dermatitis is a multifactorial, complex
disease responsible for significant economic impact in cattle
production all around the world. The objective of this study
was to evaluate aspects related to clinical evolution of
bovine digital dermatitis after antibiotic therapy. 28 female
Girolando-breed bovines between four and ten years of
age showing digital lesions with clinical characteristics of
digital dermatitis were distributed into two groups (I and II)
of 14 animals. Group II cows were treated with intramuscular
20 mg of oxytetracyclin per kg of  body weight in 48 hour
intervals until completion of four applications, while Group

I was not treated with antibiotics. Most lesions on the skin
of the interdigital space between the heel bulbs showed
erosive clinical pattern, while those located at the limit points
between the skin and the horn of the bulbs, at the abaxial
wall of the hoof or at the dorsal interdigital space related to
the proliferative pattern. Although no cures were verified in
any animals from either groups, analysis of the clinical
scores demonstrated that, regardless the characteristics of
the lesions, their severity was lower in the animals treated
with antibiotics therapy.

KEY WORDS: Antibiotics therapy, bovine, digital dermatitis, clinical evolution.
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INTRODUÇÃO

As enfermidades digitais, após os distúrbios
reprodutivos e as mastites, são consideradas um dos
principais entraves econômicos e produtivos à
bovinocultura mundial, especialmente à leiteira
(NOCEK, 1997; SILVA, 1998). Segundo PESCE
et al. (1992), uma fêmea bovina portadora de doença
nas úngulas pode ter uma perda, por lactação, entre
5% e 20% na produção leiteira, e de até 25% no peso
da carcaça. Para NOCEK (1993), além das perdas
relacionadas ao escore corporal, ocorre interferência
sobre o desempenho reprodutivo.

Dentre as principais enfermidades digitais infec-
ciosas de grande importância econômica e produtiva,
destaca-se a dermatite digital bovina. Para
DEMIRKAN et al. (2000) e MAREGA (2001), a
doença é caracterizada por inflamação na pele do es-
paço interdigital palmar/plantar ou dorsal, podendo
ocorrer também na região limítrofe entre o cório
coronário e os talões. A lesão pode adquirir aspecto
erosivo ou ulcerativo, comumente chamada de doen-
ça do morango, ou proliferativo, também denominada
papilomatosa ou verrucosa. Segundo COLLIGHAN
& WOODWARN (1997), SILVA (1997) e
DEMIRKAN et al. (2000), sua etiologia ainda não
está totalmente esclarecida, porém o Dichelobacter
nodosus, o Fusobacterium necrophorum e algumas
espiroquetas, tais como Treponema spp e Borrelia
spp, têm sido isolados em lesões características dessa
doença.

Os sinais clínicos inespecíficos da dermatite di-
gital compreendem a claudicação de intensidade varia-
da, relutância em se locomover, postura de falsa xifose
para distribuir o peso do corpo à posição mais con-
fortável e a marcha em passadas curtas (NOCEK,
1993). MORTELLARO et al. (1994), BERGSTEN
(1997) e NICOLETTI (2004) caracterizaram a lesão
na fase inicial da doença como uma inflamação
interdigital altamente infecciosa, seguida por ulcera-
ção na epiderme, próxima à margem coronária, evo-
luindo para dermatite digital na forma erosiva. Segun-
do BLOWEY (1993) e GREENOUGH & WEAVER
(1997), essa apresentação clínica é caracterizada por
uma lesão circular irregular variando de um a quatro
centímetros de diâmetro, coberta por debris celula-
res, com visível tecido de granulação, podendo em

alguns casos apresentar pêlos. Para WEAVER et al.
(1981) e BLOWEY (1993), a lesão inicia-se com
hiperemia e eczema úmido dorsal ou palmar/plantar
no espaço interdigital. NICOLETTI (2004) afirmou
que a lesão é circunscrita por uma borda epitelial bran-
ca, de centro avermelhado, com inúmeras papilas
córneas brancas, dando à ferida um aspecto de mo-
rango. Para WEAVER et al. (1981), a forma verrucosa
é uma inflamação proliferativa decorrente da cronicidade
do processo, podendo ser uma evolução da lesão
erosiva. Possui aspecto hiperplásico de couve-flor, com
presença de pêlos na periferia da lesão e descarga
serosa nas proximidades do bulbo dos talões.

A forma erosiva, freqüentemente, acomete a
pele do espaço interdigital, entre os talões
(SHELDON, 1994). De acordo com NICOLETTI
(2004), a lesão pode invadir os bulbos dos talões,
danificando também a camada córnea desse local e
dando origem à erosão do talão. Para GREENOUGH
(2000) e MAREGA (2001), o quadro se instala, mais
comumente, na região da comissura flexora do espa-
ço interdigital.

De acordo com KAMILOGLO et al. (2002),
a evolução do tratamento da dermatite digital bovina
com aplicação local de oxitetraciclina é de progres-
são lenta, porém eficiente, especialmente se adminis-
trada por quatro aplicações na fase inicial do proces-
so. Os autores afirmaram que, no entanto, o ceftiofur
sódico parenteral deve ser a droga de eleição, devido
à rápida ação e eficiência sobre as lesões.
NICOLETTI (2004) acrescentou que se pode apli-
car oxitetraciclina de longa ação na dose de 10 a 20
mg/kg de peso corporal por via intramuscular nos
casos refratários e de intensa claudicação. BLOWEY
& SHARP (1988) relataram que a antibioticoterapia
parenteral à base de tetraciclina tem pouca eficácia,
fazendo-se necessária a curetagem da lesão, seguida
por aplicação tópica de oxitetraciclina e violeta de
genciana em spray para a cura completa da lesão.

Apesar de a literatura consultada apontar varia-
ções na localização e apresentação clínica da dermatite
digital bovina, os estudos não realizaram um acom-
panhamento sistemático da evolução clínica da enfer-
midade durante um período pré-estabelecido, dificul-
tando, conseqüentemente, a definição de padrões para
o diagnóstico e tratamento. De igual forma, não fo-
ram encontrados relatos na literatura sobre o efeito
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da antibioticoterapia parenteral na progressão da en-
fermidade a partir da fase inicial e a possibilidade de
cura espontânea da doença.

Os objetivos deste estudo foram avaliar a evo-
lução clínica da dermatite digital bovina, a partir da
sua fase inicial após antibioticoterapia parenteral com
oxitetraciclina, e descrever os achados clínicos ob-
servados durante a evolução dessa doença em fême-
as bovinas de aptidão leiteira.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo desenvolveu-se em uma proprieda-
de rural no período de 2000 a 2003, utilizando 28
fêmeas bovinas da raça Girolando, com idade de qua-
tro a dez anos, portadoras de lesões digitais, clinica-
mente caracterizadas como dermatite digital. Os ani-
mais em lactação, na estação chuvosa, eram maneja-
dos extensivamente, em pasto de Brachiaria de-
cumbens, e mantidos confinados no período seco do
ano, ocasião em que recebiam suplementação com
cana triturada ad libitum e um concentrado mineral e
protéico,1 distribuídos em duas refeições diárias, sendo
a quantidade variável de acordo com a produção de
leite.

Todas as fêmeas bovinas em lactação eram
inspecionadas mensalmente e, quando se suspeitava
da presença de enfermidades podais, os animais eram
contidos em bretes apropriados para a realização do
exame clínico específico dos dígitos, de acordo com
o estabelecido por DESROCHERS et al. (2001). O
diagnóstico da enfermidade fundamentou-se nas ca-
racterísticas das lesões descritas por GREENOUGH
& WEAVER (1997), ANDERSON (2001) e
NICOLETTI (2004). Para monitorar a evolução clí-
nica da enfermidade, os exames clínicos dos dígitos
dos animais enfermos foram realizados mensalmente,
até completar um ano de avaliação, seguindo-se os
mesmos critérios adotados para a identificação dos
bovinos doentes.

Após o diagnóstico da dermatite digital na fase
inicial, os bovinos foram distribuídos, aleatoriamente,
em dois grupos (GI e GII) de quatorze animais. Nos
bovinos do grupo I (GI) não foi utilizada
antibioticoterapia e, nos animais que fizeram parte do
grupo II (GII), realizaram-se quatro aplicações
parenterais de oxitetraciclina longa ação,2 via

intramuscular, na dose de 20 mg/kg de peso corporal,
em intervalos de 48 horas, conforme preconizado por
MORAES (2000). Eventualmente, para evitar miíases,
utilizou-se na ferida um produto à base de 2,2-
diclorovinil dimetil fosfato (DDVP) e cristal violeta3

nos bovinos de ambos os grupos.
Para composição dos grupos, estabeleceu-se

por sorteio que a alocação do primeiro animal doente
seria no grupo II, continuando a distribuição de forma
alternada até completar o número de quatorze ani-
mais, determinado para compor cada grupo. Os ani-
mais alocados nos dois grupos apresentavam lesões
hiperêmicas, inflamatórias e ulcerativas nas regiões
interdigitais ou do cório coronário, além de exsudato
sanguinolento, características da manifestação inicial
da doença. A lesão identificada foi localizada de acor-
do com a região anatômica comprometida: região 1 –
pele entre os talões; região 2 – pontos limítrofes entre
a pele e o cório coronário dos talões; região 3 – pon-
tos limítrofes entre a pele e o cório coronário da pare-
de abaxial do estojo córneo; e região 4 – espaço
interdigital dorsal (Figura 1).

Na classificação da evolução clínica das lesões,
utilizaram-se escores clínicos propostos por CUNHA
(2000) e SILVA et al. (2002), especialmente adapta-
dos para a enfermidade estudada (Quadro 1), obede-
cendo aos critérios estabelecidos por SMILIE et al.
(1999). As principais alterações identificadas e utiliza-
das na caracterização e avaliação da evolução clínica
do processo foram:  presença de necrose, erosão do
talão e da sola, sola dupla, presença de pêlos na le-
são, comprometimento do estojo córneo, aspecto
erosivo ou proliferativo, sensibilidade e claudicação.

O grau de sensibilidade foi determinado duran-
te o exame específico das úngulas e variou de discreta
a intensa, definidas a seguir: discreta – reação à
palpação traduzida por movimento do membro, sem
escoicear; moderada – um movimento de coice; e
intensa – repetidos movimentos de coice. Para de-
sencadear a reação, o examinador exercia pressão
digital sobre o local comprometido e, quando a lesão
já havia atingido o estojo córneo, utilizava-se a pinça
de casco, conforme as recomendações de DIRKSEN
(1993). A confirmação da resposta do animal foi
obtida após repetir-se o teste de sensibilidade por
três vezes, realizado pelo mesmo profissional, em-
pregando-se o mesmo método.
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No 12.o mês, os animais do Grupo I e Grupo
II, independentemente da evolução clínica das lesões,
foram submetidos ao tratamento cirúrgico preconi-
zado por SILVA et al. (2001), com o objetivo de se
evitar o descarte dessas fêmeas. O procedimento
constou da remoção das áreas de necrose do casco

e que apresentavam tecido de granulação, utilização
tópica de percloreto de ferro4 e de oxitetraciclina
em pó, seguida de proteção da ferida com algodão
ortopédico e uma fina camada de bandagem, apli-
cação de sulfato de cobre granulado sobre a faixa
protetora e posterior cobertura por bandagem e

FIGURA 1. Representação esquemática das faces dorsal (A) e palmar/plantar (B), dos dígitos de bovino, identificando-se
em 1, 2, 3 e 4 as regiões onde foram diagnosticadas lesões de dermatite digital, em uma propriedade rural do Estado de Goiás,
entre os anos 2002 e 2003.

QUADRO 1. Escores estabelecidos para a avaliação da evolução clínica de lesões de dermatite digital, em fêmeas bovinas
leiterias, em uma propriedade rural do Estado de Goiás, no período de 2000 a 2003

  Escores Sinais clínicos
0 Ausência de lesão
1 Lesão na pele interdigital, com odor característico, secreção serosa, aspecto erosivo e hiperêmico, com pontos

esbranquiçados, presença de pêlos e moderada sensibilidade à palpação (fase inicial)
2 Áreas de necrose alternando com áreas esbranquiçadas, lesões erosivas ou proliferativas, odor fétido, exsudato

sanguinolento, presença de pêlos alternando com tecido de aspecto verrucoso e filiforme, sensibilidade e
claudicação

3 Presença de necrose, áreas erosivas hiperêmicas alternando com áreas esbranquiçadas, odor fétido, crescimento
de tecido de aspecto verrucoso, presença de pequenas lâminas de aspecto foliáceo e enegrecido, destruição do
tecido córneo, sola dupla, erosão de talão e/ou sola, claudicação e sensibilidade

4 Comprometimento do estojo córneo, necrose, miíases, lesões do tipo ulcerativa ou verrucosa, sola dupla, perda
parcial do estojo córneo, comprometimento dos talões e/ou sola, presença de tecido verrucoso enegrecido com
aspecto foliáceo ou de espículas, sensibilidade e claudicação

5 Lesões semelhantes às do escore anterior, associadas à artrite interfalangeana, relativa ou não à fratura de falange
distal
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impermeabilização com produto à base de dicloro
divinil pirrolidona e alcatrão vegetal esterilizado5

mantida por sete dias. Após a remoção da bandagem,
o tratamento foi realizado em pedilúvio contendo
hipoclorito de sódio a 1% ou sulfato de cobre a 3%
como preconizado por SILVA et al. (2001).

Para avaliar a evolução da enfermidade nos
animais dos dois grupos, considerando a gravidade
da lesão, durante o período experimental foi calcu-
lada a diferença entre o escore final e o inicial de
todos os bovinos dos dois grupos. Posteriormente,
essas diferenças foram agrupadas em duas catego-
rias (1 e 2). Na primeira categoria foram alocados
os animais cujas diferenças entre os escores final e
inicial foram zero, um e dois. Na segunda categoria
foram alocados aqueles cujas diferenças foram três,
quatro e cinco. Após a formação dessas duas cate-
gorias, comparou-se pelo teste do Qui-quadrado
com correção para a continuidade, ao nível de
significância de 5% (CURI, 1997), a freqüência de
animais tratados e não tratados em cada categoria.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O principal sítio de localização das lesões de
dermatite digital foi a região 1 (pele entre os talões).
No Grupo I, em 50% dos animais as lesões foram
observadas nesse local e no Grupo II em 64,28%,
conforme mostra a Tabela 1. A distribuição nas de-
mais áreas anatômicas foi irregular, porém ficou evi-
dente que o padrão de distribuição das lesões no
Grupo I foi semelhante ao do Grupo II, indicando
que o método utilizado para alocar os animais propi-
ciou uniformidade entre os grupos (Tabela 1). A lo-
calização das lesões nas regiões 2 e 3 nos animais de
ambos os grupos, apontadas por DIAS (1997) e
NICOLETTI (2004) como as mais freqüentes, não
foi observada neste estudo, tendo sido a maioria dos
ferimentos diagnosticada na região 1 das úngulas.
SHELDOM (1994), GREENOUGH (2000), CRUZ
et al. (2001) e FERREIRA (2003) também relatam
o predomínio de lesões na região 1.

TABELA 1. Distribuição, de acordo com a localização nos dígitos, das lesões características de dermatite digital em
fêmeas bovinas da raça Girolando, manejadas extensivamente na estação chuvosa e confinadas no período seco do ano,
em uma propriedade rural do Estado de Goiás, no período 2000 a 2003.

Grupos            Região de localização das lesões nos dígitos TOTAL
1 2 3 4
Nº (%) Nº (%) Nº (%) Nº (%)

I   7 (50,00) 4 (28,57) 2 (14,28) 1 (7,15) 14 (100%)
II   9 (64,28) 3 (3,21) 1 (7,15) 1 (7,15) 14 (100%)
TOTAL 16 (57,14) 7 (25,00) 3 (10,71) 2 (7,15) 28 (100%)

1 = lesões na pele entre os talões; 2 = lesões entre a pele e o cório coronário dos talões; 3 = lesões entre a pele e parede abaxial do estojo
córneo; 4 = lesões no espaço interdigital dorsal.

Analisando em conjunto a composição dos
dois grupos, verificou-se que, ao se iniciar a avalia-
ção, dezesseis (57,14%) animais apresentavam le-
sões localizadas na pele entre os talões (Figura 1).
Esse local, provavelmente, pela conformação
anatômica, possibilita maior acúmulo de sujidades,
diminuindo a aeração e, conseqüentemente, favore-
cendo o desenvolvimento dos microrganismos co-
participantes na etiopatogenia do processo. Esse
achado condiz com a afirmação de GREENOUGH

(1997), destacando que, nesse local, a pele é mais
delgada, facilitando o surgimento de erosões.

A sensibilidade variou de discreta a extrema,
predominantemente nas regiões 1 e 2, sendo que,
nessas regiões, com a evolução do processo e con-
seqüente cronificação das lesões, ocorria mudança
na forma de o animal apoiar-se no solo, geralmente
feito com as pinças. Esta observação está de acor-
do com GREENOUGH (2000), que chamou a aten-
ção para o fato de o animal acometido pela enfer-
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midade apoiar cuidadosamente o membro no solo e,
preferencialmente, com as pinças dos cascos.

No início do estudo, todos os bovinos apre-
sentavam lesões do tipo erosivas ou ulcerativas e
hiperêmicas, com odor acre, secreção serosa com
pontos esbranquiçados, presença de pêlos e mode-
rada sensibilidade à palpação, características da
dermatite digital, sendo portanto consideradas como
fase inicial da enfermidade. WEAVER et al. (1981),
BLOWEY (1993) e NICOLETTI (2004) caracte-
rizaram de forma semelhante as lesões decorrentes
da enfermidade na fase clínica inicial do processo,
mas, de modo contrário ao observado neste estudo,
os autores não relacionaram a localização das lesões
com as diferentes formas de apresentação clínica da
doença no decorrer de sua evolução. GREENOUGH
& WEAVER (1997) e NICOLETTI (2004) utiliza-
ram os mesmos achados para caracterizar as lesões
de dermatite digital diagnosticada na pele interdigital
entre os talões.

A evolução clínica da enfermidade nos animais
pertencentes ao Grupo I foi relativamente mais rápi-
da que aquela verificada para os bovinos do Grupo
II, uma vez que, aos 180 dias de avaliação, oito
(57,14%) animais apresentaram lesões com escore
2, cinco (35,71%) com escore 3 e um (7,15%) com
escore 4 (Quadro 2). Não foram encontrados na li-
teratura consultada dados relativos ao tempo de evo-
lução das lesões, contudo BLOWEY et al. (1994) e
MORTELLARO et al. (1994) relataram que pode
haver cronificação da doença, com as lesões perdu-
rando meses e desencadeando complicações, tais
como erosão de talão, úlcera de sola e destruição
irreversível do estojo córneo.

Ao avaliar a diferença obtida entre o escore
inicial e o final das lesões de dermatite digital, encon-
trou-se diferença significativa (p<0,05) entre os dois
grupos (Tabela 2), mostrando que a aplicação de
quatro doses de oxitetraciclina não foi suficiente para
promover a cura. Entretanto, constatou-se que a
antibioticoterapia parenteral influenciou, inibindo a
evolução clínica da enfermidade.

Ao completar 360 dias de observação, verifi-
caram-se, no Grupo I, dois (14,28%) animais com
escore 2, quatro (28,57%) com escore 3, sete (50%)
com escore 4 e um (7,15%) com escore 5 (Quadro
2). Neste estudo não foi observado nenhum caso de

regressão espontânea. Quanto à dermatite digital,
não foram encontrados relatos de cura espontânea.
SILVA et al. (2002), apesar de não apontarem uma
cura espontânea para essa enfermidade, descreve-
ram, entretanto, casos de recuperação espontânea
em bovinos com pododermatite séptica.

Na análise dos escores clínicos atribuídos aos
bovinos pertencentes ao grupo II (Quadro 2), ob-
servaram-se, após seis meses de acompanhamento,
um (7,15%) animal com escore 1, onze (78,57%)
com escore 2 e dois (14,28%) com escore 3. Para
BLOWEY & SHARP (1988) e PETERSE (1992),
a antibioticoterapia parenteral à base de tetraciclina
tem pouca eficácia, fazendo-se necessário realizar a
curetagem da lesão, seguida por aplicação tópica
desse antimicrobiano e violeta de genciana em spray,
podendo haver a cura completa em dois a três dias
após o tratamento. Os resultados deste trabalho re-
forçam essa observação, pois o tratamento cirúrgi-
co foi necessário em todos os animais. VAN
AMSTEL et al. (1995) relataram a cura total de 98
(72%) vacas, de um total de 136 animais enfermos,
tratadas com solução de tetraciclina (8 g/L) em spray
após limpeza dos cascos e por um período de qua-
tro semanas, sendo feitas duas aplicações por dia
na primeira semana, uma aplicação a cada três dias
nas duas semanas subseqüentes e uma única aplica-
ção na quarta semana. Desse modo, fica claro que
o sucesso da terapia com antibióticos depende do
número de aplicações e, possivelmente, da necessi-
dade de realizar antecipadamente o tratamento ci-
rúrgico, o que justifica os resultados encontrados
neste estudo.

Na fase inicial da enfermidade, independen-
temente da localização, as lesões digitais se apre-
sentaram de aspecto erosivo. Com a evolução do
quadro elas mantiveram a característica erosiva (Fi-
gura 2) ou progrediram para uma forma proliferativa
(Figura 3).

Ao analisar os diferentes escores clínicos ao
final do estudo, verificou-se que a enfermidade evo-
luiu de forma mais lenta nos animais que receberam
antibioticoterapia parenteral com oxitetraciclina de
longa ação (Quadro 2). BLOWEY & SHARP
(1988) não obtiveram a cura de nenhum animal tra-
tado com oxitetraciclina por via parenteral, porém
observaram retardo na evolução da enfermidade ao
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TABELA 2. Freqüência de casos da diferença entre o escore final e inicial da evolução da dermatite digital, segundo a
intensidade da lesão (categoria 1 e categoria 2) e o tratamento GI (sem antibioticoterapia) e GII (antibioticoterapia com
oxitetraciclina), em uma propriedade rural do Estado de Goiás, entre os anos 2000 e 2003

Categoria/Escore              GI                GII Total
FO FE FO FE

Categoria 1 (0, 1 e 2)   6   9 12 9 18
Categoria 2 (3, 4 e 5)   8   5   2 5 10
Total 14 14 28
c2

corr=3,89>c2
(1)=3,84; p<0,05; FO = freqüência observada; FE = freqüência esperada; 0, 1, 2 e 3, 4, 5 = escores da evolução.

QUADRO 2. Distribuição, em grupos, de 28 bovinos portadores de dermatite digital, – GI (14 animais não tratados) e GII (14
animais tratados com oxitetraciclina) –, de acordo com a gravidade da lesão digital (escores) avaliada mensalmente, durante
doze meses, em uma propriedade rural do Estado de Goiás, entre os anos 2002 e 2003.

DIA ESCORE
1 2 3 4 5

GI GII GI GII GI GII GI GII GI GII
0 14 14 - - - - - - - -
30 10 13 4 1 - - - - - -
60 8 11 6 3 - - - - - -
90 4 7 9 7 1 - - - - -
120 3 4 10 10 1 - - - - -
150 2 3 8 10 4 1 - - - -
180 - 1 8 11 5 2 1 - - -
210 - 1 6 8 7 5 1 - - -
240 - 1 4 5 9 8 1 - - -
270 - 1 4 3 7 9 3 1 - -
300 - 1 2 3 8 9 4 1 -
330 - 1 2 3 6 8 5 2 1 -
360 - 1 2 3 4 8 7 2 1 -
1 = lesões entre os talões; 2 = lesões entre a pele e o cório coronário dos talões; 3 = lesões entre a pele e parede abaxial do
estojo córneo; 4 = lesões no espaço interdigital dorsal.

compararem, ao final da avaliação, os escores clíni-
cos das lesões dos bovinos que receberam
antibioticoterapia à base de tetraciclina com os ani-
mais do grupo-controle, mostrando  resultados se-
melhantes aos aqui detectados.

Ao final do estudo, avaliando-se a apresen-
tação clínica da enfermidade, verificou-se que em
seis (42,85%) bovinos do grupo I a enfermidade
evoluiu para a forma proliferativa/verrucosa e em
oito (57,14%) as lesões apresentaram forma erosiva/
ulcerativa. Dentre os bovinos do Grupo II, em cin-
co (35,72%) o quadro evoluiu para a forma clínica
verrucosa e em nove (64,28%) para erosiva.
MORTELLARO et al. (1994) relataram que a le-

são inicial da dermatite digital consiste de uma ero-
são ou ulceração no espaço interdigital entre os ta-
lões. Já MAREGA (2001) e NICOLETTI (2004)
afirmaram que a lesão inicial pode permanecer sob a
forma erosiva ou evoluir para a proliferativa. Os acha-
dos do presente trabalho condizem com as afirma-
ções de WEAVER et al. (1981), BLOWEY et al.
(1994), MORTELLARO (1994), SHELDON
(1994), GREENOUGH (2000), FERREIRA (2003)
e NICOLETTI (2004), os quais relataram que a
maioria das lesões características de dermatite digi-
tal evoluem para a forma erosiva ou ulcerativa, ha-
vendo uma pequena parcela que evoluiu para a for-
ma proliferativa ou verrucosa.
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Ao término do estudo, ao correlacionar a apa-
rência final da lesão com a sua localização anatômica,
verificou-se que, das dezesseis (57,14%) lesões
diagnosticadas na pele entre os talões (região 1),
quatorze (87,50%) eram erosivas e duas (12,50%)
proliferativas. Dentre as sete (25%) lesões
diagnosticadas na região limítrofe entre a pele e o
cório do talão (região 2), em apenas duas (28,57%)
o processo apresentava características erosivas e em
cinco (71,43%) o aspecto era proliferativo. Quanto
às três (10,71%) lesões verificadas na pele e cório
coronariano da parede lateral do estojo córneo (re-
gião 3), uma (33,33%) mostrou-se com característi-
ca erosiva e duas (66,67%) mostraram-se com as-
pecto proliferativo. No espaço interdigital dorsal (re-
gião 4), uma (50%) lesão era erosiva e uma (50%)
proliferativa. Ressalta-se que poucas informações
foram obtidas na literatura correlacionando a locali-
zação da lesão no dígito com a evolução clínica, tan-
to para a forma erosiva quanto para proliferativa.
Contudo, WEAVER et al. (1981) e SUICHIES et
al. (1993) relataram que a forma proliferativa aco-
mete com maior freqüência a junção no limite do cório
coronário dos talões na porção palmar/plantar. Tal
afirmação corresponde à constatada neste trabalho.
Igualmente, BRENTRUP & ADAM (1990),
SHELDON (1994), GREENOUGH (2000) e
FERREIRA (2003) registraram que a freqüência de
lesões do tipo erosivo é maior na pele do espaço
interdigital da região palmar ou plantar. No presente
estudo ficou evidente que lesões localizadas na pele
interdigital entre os talões evoluíram, na maioria dos
casos, para a forma erosiva (Figura 2) e, nas demais
regiões avaliadas dos dígitos, para a forma
proliferativa (Figura 3).

Um outro achado relevante foi a variação na
apresentação clínica das lesões proliferativas. Quan-
do o processo localizava-se nas regiões 1, 2 e 3, as
lesões apresentaram aspecto verrucoso, foliáceo ou
filiforme, cujo tamanho das espículas não ultrapas-
sava dois centímetros e a coloração, muitas vezes,
era enegrecida com pontos esbranquiçados. Em al-
guns animais identificou-se a presença de pêlos en-
tre as lâminas de tecido. Já o tecido verrucoso que
se desenvolveu na região 4 assemelhava-se à forma
clínica da papilomatose cutânea pedunculada, com
superfície irregular não-foliácea, semelhante a uma

“amora”, o que corresponde às descrições de
DEMIRKAN et al. (2000) e MAREGA (2001).

FIGURA 2. Aspecto da dermatite
 digital  bovina, forma erosiva ou ulcerativa, após um ano

de evolução clínica. Observa-se área de erosão nos talões,
sola e região axial dos dígitos.

FIGURA 3. Aspecto da dermatite digital bovina, forma
proliferativa verrucosa, após um ano de evolução clínica,

onde se vêem tecido verrucoso, espículas com cor
variando de enegrecidas a brancacentas e destruição do

tecido córneo.
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CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos e nas con-
dições em que o estudo se desenvolveu, pode-se
concluir que a antibioticoterapia parenteral com
oxitetraciclina longa ação não resultou na cura de
nenhum animal, porém diminuiu a gravidade do qua-
dro clínico das lesões e interferiu positivamente na
evolução clínica da enfermidade. A maioria das le-
sões características da fase inicial da dermatite digi-
tal nos bovinos, independentemente do grupo ao qual
pertenciam, evoluiu para a forma erosiva ou
ulcerativa. As lesões localizadas na pele do espaço
interdigital da região palmar ou plantar evoluíram
principalmente para a forma erosiva, enquanto que
aquelas localizadas nos pontos limítrofes entre a pele
e o cório coronário dos talões ou da parede abaxial
do estojo córneo progrediram para a forma
proliferativa. As lesões do tipo proliferativo, locali-
zadas na região interdigital dorsal do casco, apre-
sentaram superfície irregular, assemelhando-se à for-
ma clínica da papilomatose cutânea pedunculada.

NOTAS

1. Rações Paraíso – Jataí, GO.
2. Oxitrat LA® – Vallée S.A. – São Paulo, SP.
3. Matabicheira Azul® – Vallée S.A. – São Paulo,

SP.
4. Hemostal® – Minerthal Produtos Agropecuários

Ltda. – São Paulo, SP.
5. Miosthal® – Minerthal Produtos Agropecuários

Ltda. – São Paulo, SP.
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